
A temática da conservação da natureza 

sempre pareceu distante da realidade dos 

profi ssionais da Geologia. Isso se deve tanto 

ao perfi l dos currículos dos cursos de gra-

duação na área e ao mercado de trabalho, 

voltados à vertente da geologia econômica 

e mineração, quanto às características do 

próprio movimento conservacionista, cen-

trado na preservação da biodiversidade. Con-

tribuiu para esse distanciamento a noção 

geral – muitas vezes, errônea – de que a por-

ção abiótica da natureza, representada por 

rochas, minerais, fósseis e paisagens, teria 

uma resistência muito maior a eventuais 

ameaças se comparada ao conjunto dos se-

res vivos ou mesmo ao patrimônio cultural 

construído pela humanidade.

Atualmente, os geólogos despertam pa-

ra a necessidade de reconhecer, valorizar, 

conservar e divulgar para a sociedade os di-

ferentes produtos e processos geológicos e 

geomorfológicos, que constituem o registro 

da história evolutiva do planeta, e que se 

encaixam no conceito de geodiversidade. A 

geodiversidade é dotada de uma série de va-

lores e usos, todos de grande importância: 

valores intrínsecos ou de existência, cultu-

rais (matéria-prima para construções histó-

ricas, nomes tradicionais de lugares, lendas 

das populações nativas), estéticos (lazer, con-

templação ou produção artística), funcionais 

(substrato para os ecossistemas e a biodiver-

sidade) e econômicos (recursos minerais e 

energéticos).

A exploração e a transformação dos bens 

minerais, ou seja, a uutitililizazaçãçãoo ececononômômicica a dodos 

recursos da geodiversidade, sempre consti-

tuíram a base do desenvolvimento das so-

ciedades no passado e no presente. Assim,

uma questão se impõe: se a humanidade ne-

cessita consumir os recursos da geodiversi-

dade, como promover sua proteção? A res-

posta passa não apenas pela utilização ra-

cional, equilibrada e sustentável desses re-

cursos, mas também pela identifi cação, den-

tre os elementos da geodiversidade de uma

região, de quais são os que demandam uma

proteção mais efetiva por sua representati-

vidade, importância científi co-educacional

ou beleza cênica. Ou seja, é necessário iden-

tifi car e inventariar o patrimônio geológico

de uma determinada região.

A mineração desprovida de critérios e/

ou de licenciamento ambiental é apenas uma

das ameaças aos elementos da geodiversi-

dade e aos sítios (geossítios) que compõem

o patrimônio geológico de um determinado

território – país, estado, município, proprie-

dade particular ou unidade de conservação.

Somam-se a ela a crescente urbanização, a

construção de grandes obras de infraestru-

tura e geração de energia, como barragens

e hidrelétricas, a silvicultura com espécies

arbóreas de grande porte, as quais impedem

a visualização de formas de relevo típicas, e

a coleta indiscriminada (e o eventual comér-

cio) de amostras raras, como no caso dos

fósseis. Além disso, há a falta de conheci-

mento geocientífi co por parte de legislado-

res e administradores, que também refl ete

uma defi ciente comunicação com a socie-

dade e com o poder público por parte dos

geocientistas.

Diante de todos os valores da geodiver-

sisisidadade e do patrimônio geológico, , e ded

umumuu  c cononjujuntnto o imimpoportrtanantete d de e amameaeaçaçass,

immpõp e-se a necessidade de estra-

téégiias de gegeococononseservrvaçaçãoão, , papa--

rara q queue oos didifef rentes

capítulos da evolução da Terra possam tam-

bém ser conhecidos e admirados pelas ge-

rações futuras. Geoconservação, entendida 

como a proteção e valorização do patrimô-

nio geológico, envolve conhecimento cien-

tífi co, divulgação à sociedade, (geo)turismo 

sustentável, (geo)educação de crianças e jo-

vens, legislação adequada e iniciativas inte-

ligentes por parte de técnicos e gestores pú-

blicos e privados, entidades governamentais 

e organizações do terceiro setor.

A emergência desses novos conceitos 

abre um amplo espaço no mercado para os 

atuais e futuros profi ssionais das geociên-

cias. Cabem aos geólogos, e também a geó-

grafos, paleontólogos e cartógrafos, as tare-

fas de inventariar e organizar o patrimônio 

geológico de estados e/ou municípios em 

bancos de dados georreferenciados, identi-

fi car as principais ameaças e propor soluções 

para conservação desse patrimônio, bem co-

mo monitorar a efetividade dessas iniciati-

vas de proteção. Cabe aos geólogos incluir 

a avaliação e quantifi cação de eventuais pre-

juízos à geodiversidade e ao patrimônio ge-

ológico em estudos de impacto ambiental, 

planos ambientais municipais e planos de 

controle ambiental de grandes e pequenos 

empreendimentos. Por fi m, cabe aos geólo-

gos a elaboração de materiais técnicos de 

conscientização e divulgação dessa temática 

aos demais profi ssionais, aos políticos, à im-

prensa e à sociedade em geral, adaptando a 

linguagem geocientífi ca aos diferentes pú-

blicos-alvo. Essas atividades não apenas per-

mitirão uma conscientização geral sobre a 

importância da geodiversidade, mas tam-

bém poderão resultar em maior vavalorizaz çãç o o

das s prp ofifi sssõsõese  ligigadadas ààs gegeocociêiêncnciaias.s. A Alélém m 

didisssso,o, p perermimititirãrão o quque e osos g geóeólologogos s cocontntriribubu--

am, com m seu u prprofofofununundododo c cononhehheciicimementntoo dada 

evevololuçuçãoão d do o plplananeteta a e e susua a foforçrça a dede ttrarababalhlho, 

para a causa da conservav ção dada natureza.
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